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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação Matemática e suas tecnologias” é composta por quatro volumes, 
que vêem contribuir de maneira muito significante para o  Ensino da Matemática, nos 
mais variados níveis de Ensino. Sendo assim uma referência de grande relevância 
para a área da Educação Matemática. Permeados de tecnologia, os artigos que 
compõe estes volumes, apontam para o enriquecimento da Matemática como um todo, 
pois atinge de maneira muito eficaz, estudantes da área e professores que buscam 
conhecimento e aperfeiçoamento. Pois, no decorrer dos capítulos podemos observar 
a matemática aplicada a diversas situações, servindo com exemplo de práticas muito 
bem sucedidas para docentes da área. A relevância da disciplina de Matemática no 
Ensino Básico e Superior é inquestionável, pois oferece a todo cidadão a capacidade 
de analisar, interpretar e inferir na sua comunidade, utilizando-se da Matemática como 
ferramenta para a resolução de problemas do seu cotidiano. Sem dúvidas, professores 
e pesquisadores da Educação Matemática, encontrarão aqui uma gama de trabalhos 
concebidos no espaço escolar, vislumbrando possibilidades de ensino e aprendizagem 
para diversos conteúdos matemáticos. Que estes quatro volumes possam despertar 
no leitor a busca pelo conhecimento Matemático. E aos professores e pesquisadores 
da Educação Matemática, desejo que esta obra possa fomentar a busca por ações 
práticas para o Ensino e Aprendizagem de Matemática.

Felipe Antonio Machado Fagundes Gonçalves
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FORMAÇÃO CONTINUADA DOS PROFESSORES 
NO ENSINO DOS ANOS INICIAIS: PERSPECTIVAS E 

TRANSFORMAÇÕES DOS SABERES DOCENTES

CAPÍTULO 12

Loise Tarouquela Medeiros
Instituto Federal do Rio de Janeiro

São João de Meriti – RJ

RESUMO: A busca de compreender melhor as 
demandas matemáticas que ajudam a melhorar 
a aprendizagem e o ensino de matemática e 
por uma escola comprometida com a formação 
para a cidadania exige repensar a formação de 
professores. Tendo consciência da formação 
generalista com a qual se forma um professor 
polivalente, a formação continuada se faz 
necessária para que esses profissionais possam 
refletir sobre suas práticas tendo a possibilidade 
de renovar, atualizar e (re)construir  conceitos. 
Então, surgiu um questionamento: como  a  
formação  continuada, com um  grupo  de  
professores polivalentes de escolas públicas 
do município de São João de Meriti, sobre o 
ensino e aprendizagem de Matemática,  pode  
contribuir  para  a  prática  docente  deste  
grupo?  A pesquisa envolveu um grupo de 
professores de Matemática dos Anos Iniciais 
do Ensino Fundamental da rede municipal de 
São João de Meriti. Tendo como referência 
fundamental as ideias de Shulman (1986), 
Tardif (2002) e Ball et al (2008), foi feita uma 
investigação de suas concepções de ensino e 
aprendizagem e uma análise como a formação 
continuada pode contribuir para a melhoria do 

processo de ensino-aprendizagem na Educação 
Básica. Foram realizados encontros semanais 
com o grupo, sendo que em cada encontro 
houve espaço para elaboração e discussão 
de atividades pedagógicas. As discussões e 
reflexões apresentadas durante os encontros 
indicam que esse espaço de diálogo, construção 
e reflexão contribuiu significativamente para 
o desenvolvimento profissional e para a 
constituição da identidade profissional desses 
profissionais.
PALAVRAS-CHAVE: Saber docente; Ensino; 
Formação continuada de professores; Anos 
iniciais.

ABSTRACT: The search for a better 
understanding of the mathematical demands 
that help to improve the learning and the 
teaching of mathematics and for a school 
committed to the formation for the citizenship 
demands a rethinking the formation of teachers. 
Being aware of the generalist formation with 
which a polyvalent teacher is formed, the 
continuous formation is necessary so that these 
professionals can reflect on their practices 
having the possibility of renewing, updating and 
(re) constructing concepts. Then, a question has 
arisen: How can the continuous formation, with 
a group of polyvalent teachers of public schools 
in the municipality of São João de Meriti, on 
the teaching and learning of Mathematics, 
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contribute to the teaching practice of this group? The research involved a group of Early 
Years Mathematics teachers from the municipal school of São João de Meriti. Taking 
as a fundamental reference the ideas of Shulman (1986), Tardif (2002) and Ball et al 
(2008), an investigation was made of their conceptions of teaching and learning and 
an analysis such as the continuous formation can contribute to the improvement of the 
process of teaching-learning in Basic Education. There were weekly meetings with the 
group, where each meeting had space for elaboration and discussion of pedagogical 
activities. The discussions and reflections presented during the meetings indicate 
that this space for dialogue, construction and reflection contributed significantly to the 
professional development and to the constitution of the professional identity of these 
professionals.
KEYWORDS: Knowing the teacher; Teaching; Continuing education of teachers; Early 
years.

1 |  INTRODUÇÃO

O interesse em pesquisar a formação continuada de professores que ensinam 
Matemática nos anos iniciais do Ensino Fundamental teve início durante o curso de 
extensão, no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia (IFRJ) - campus 
São João de Meriti, para professores do Ensino Fundamental (5º. Ano) das escolas do 
município de São João de Meriti.

O curso de extensão voltado para formação continuada dos docentes da região 
da Baixada Fluminense, surgiu da necessidade da constituição de espaços educativos 
que promovam situações de estudos, de reflexões e de diálogos sobre questões que 
envolvam o processo de ensino e de aprendizagem sobre a Matemática, com o objetivo 
de oferecer subsídios teóricos e práticos aos educadores para compreender e intervir 
criticamente na realidade sócio pedagógica em que estão inseridos.

[...] a formação permanente do professor deve apoiar-se fundamentalmente em 
uma análise, na reflexão e na intervenção da prática pedagógica do professor 
em exercício mediante o processo de reflexão, análise e integração (IMBERNÓN, 
1994, p. 8).

Acredito que seja possível uma nova forma de pensar e fazer docência. Assim 
como quebrar paradigmas situados nos ambientes de aprendizagem, especialmente 
nas escolas públicas, onde ideias como para ensinar basta saber o conteúdo; o que 
importa é cumprir o programa, entre outras práticas comuns nas escolas.

Ao refletir sobre a complexidade de que se reveste o trabalho docente realizado, 
especialmente, por um profissional de caráter multidisciplinar, que precisa dominar 
saberes oriundos das diversas áreas do conhecimento, um questionamento foi 
instaurado: como  a  formação  continuada, com um  grupo  de  professores polivalentes 
de escolas públicas do município de São João de Meriti, sobre o ensino e aprendizagem 
de Matemática,  pode  contribuir  para  a  prática  docente  deste  grupo?
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A combinação desse questionamento e as reflexões promovidas pela literatura 
como Shulman (1986), Tardif (2002) e Ball, Thames e Phelps (2008), me fazem querer 
melhor compreender a respeito de que forma os conhecimentos matemáticos estão 
sendo discutidos nos cursos de formação continuada de professores, reconhecendo 
as possíveis transformações do saber docente, de modo a buscar contribuições para 
o ensino de Matemática. 

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

A busca pela qualidade de ensino e por uma escola comprometida com a formação 
para a cidadania exige repensar a formação de professores, tanto no que se refere à 
formação inicial, quanto à continuada.

Nacarato, Mengali e Passos (2011) apontam as dificuldades que os professores 
polivalentes enfrentam para ensinar conteúdos específicos de Matemática, tendo em 
vista as lacunas nos processos de formação: 

As lacunas nos processos formativos colocam essas professoras diante do desafio 
de ensinar conteúdos específicos de uma forma diferente da que aprenderam, 
além de precisarem romper com crenças cristalizadas sobre práticas de ensino 
de matemática pouco eficazes para a aprendizagem dos alunos (NACARATO; 
MENGALI; PASSOS, 2011, p. 10).  

Gatti (2010), em um estudo sobre características e problemas da formação de 
professores no Brasil, aborda qual o espaço que os conteúdos específicos de cada 
área ocupam:

[...] apenas 7,5% das disciplinas são destinadas aos conteúdos a serem ensinados 
nas séries iniciais do ensino fundamental, ou seja, ao “o que” ensinar. Esse dado 
torna evidente como os conteúdos específicos das disciplinas a serem ministradas 
em sala de aula não são objeto dos cursos de formação inicial do professor (GATTI, 
2010, p.1368). 

Tendo consciência da formação generalista com a qual se forma um professor 
polivalente, entendemos que a formação continuada se faz necessária para que esses 
profissionais possam refletir sobre suas práticas tendo a possibilidade de renovar, 
atualizar e (re)construir conceitos.

Em relação ao processo de formação continuada, Candau  afirma que:

A formação continuada não pode ser concebida como um processo de acumulação 
(de cursos, palestras, seminários etc., de conhecimentos ou de técnicas), mas sim 
como um trabalho de refletividade crítica sobre as práticas e de (re)construção 
permanente de uma identidade pessoal e profissional, em interação mútua. E é 
nessa perspectiva que a renovação da formação continuada vem procurando 
caminhos novos de desenvolvimento (1996, p. 150).  

Nesse sentido, Imbernón centra a formação continuada ideias de atuação: 

• Reflexão prático-teórica do docente sobre a sua prática, mediante uma análise 
da realidade educacional e social de seu país, sua compreensão interpretação e 
intervenção sobre a mesma. A capacidade dos professores de gerar conhecimento 
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pedagógico por meio da análise da prática educativa.

 • A troca de experiências, escolares, de vida, etc., a reflexão entre indivíduos iguais 
para possibilitar a atualização em todos os campos de intervenção educacional e 
aumentar a comunicação entre os professores. 

• A união da formação a um projeto de trabalho, e não ao contrário (primeiro realizar 
a formação e depois um projeto). 

• O desenvolvimento profissional da instituição educacional mediante o trabalho 
colaborativo, reconhecendo que a escola está constituída por todos e que 
coincidimos na intenção de transformar essa prática. Possibilitar a passagem da 
experiência de inovação isolada e celular para a inovação institucional (2010, p. 
49).

Diante disso, acredita-se que os professores em exercício, hoje, devem refletir e 
tomar consciência da sua formação anterior e da necessidade de buscar alternativas 
que complementem as possíveis lacunas existentes na formação inicial.

Os saberes docentes têm sido objeto de discussão de vários autores, que têm 
procurado mostrar a sua importância para a formação, atuação e desenvolvimento 
profissional dos professores.

Shulman distinguiu em 1986 três categorias do saber para ensinar: 

a. O Conhecimento do Conteúdo (em inglês, Content Knowledge – CK ) que é 
o conhecimento sobre o assunto real que está a ser aprendido ou ensinado;

b. O Conhecimento Pedagógico (em inglês, Pedagogical Knowledge – PK) que 
é o conhecimento sobre os processos e práticas ou métodos de ensino e 
aprendizagem e como ela engloba, fins educacionais gerais, valores e obje-
tivos; 

c. O Conhecimento Pedagógico do Conteúdo (em inglês, Pedagogical Content 
Knowledge – PCK) que é uma combinação entre o conhecimento da disci-
plina e o conhecimento do “modo de ensinar”, ou seja, de fazer com que a 
disciplina seja compreensível para o aluno. 

O PCK engloba a compreensão do programa, mas não apenas do programa; 
envolve o conhecimento de materiais que o professor disponibiliza para ensinar sua 
disciplina, a capacidade de fazer articulações quer horizontal, quer vertical do conteúdo 
a ser ensinado. Esse saber não está formalizado em teorias, mas traça as diretrizes do 
trabalho do professor em sala de aula. 

Os estudos desenvolvidos por Tardif (2002) têm buscado identificar e definir 
os diversos saberes presentes na prática pedagógica do professor. Para ele, o 
saber docente é “[...] plural, formado pelo amálgama, mais ou menos coerente, de 
saberes oriundos da formação profissional e de saberes disciplinares, curriculares e 
experienciais” (2002, p. 36). 

O autor considera que o professor, ao realizar seu trabalho, se apoia nos 
conhecimentos disciplinares, didáticos e pedagógicos adquiridos na escola de 
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formação; nos conhecimentos curriculares veiculados em programas e livros didáticos, 
mas considera ainda que eles são provenientes também de sua cultura pessoal, de 
sua história de vida e de sua escolaridade anterior e no seu próprio saber proveniente 
de experiências profissionais. 

Ball, Thames e Phelps (2008) desenvolveram uma teoria baseada na prática do 
conhecimento de conteúdo para o ensino, construída em (1986) de Shulman noção 
de conhecimento pedagógico do conteúdo.  Investigaram a natureza do conhecimento 
assunto profissionalmente orientadas em matemática, estudando o ensino da 
matemática real e identificar o conhecimento matemático para o ensino baseado em 
análises dos problemas matemáticos que surgem no ensino. Em conjunto, foram 
desenvolvidas medidas de conhecimento matemático para o ensino.

 Estas linhas de pesquisa indicam pelo menos dois subdomínios empiricamente 
perceptíveis dentro de conhecimento pedagógico do conteúdo (conhecimento do 
conteúdo e os alunos e conhecimento de conteúdo e ensino) e um subdomínio 
importante de conhecimento de conteúdo «puro» exclusivo para o trabalho de ensino, 
o conhecimento de conteúdo especializado, o que é distinto do conhecimento do 
conteúdo comum necessária por professores. 

BALL e seus colegas esperam que essa teoria possa preencher melhor o espaço 
que os professores sabem que é importante, mas não é puramente sobre o conteúdo 
e não é puramente sobre o ensino.  Além disso, que esse entendimento poderia ser 
usado para criar novos e melhores materiais de ensino e desenvolvimento profissional 
e entender melhor o que é preciso para ser um professor efetivo. 

Diante do exposto, pode-se considerar que tão importante quanto os 
conhecimentos apontados por Shulman (1986) estão os saberes descritos por Tardif 
(2002) e Ball, Thames e Phelps (2008). Alguns conhecimentos apontados por um autor 
são contemplados pelo outro, uns mais implicitamente, outros menos. 

3 |  METODOLOGIA

Para desenvolver a presente pesquisa optamos por uma abordagem qualitativa. 
De acordo com Bogdan e Biklein (1982 apud LÜDKE; ANDRE, 2003, p 13):

a pesquisa qualitativa envolve a obtenção de dados descritivos, obtidos no contato 
direto do pesquisador com a situação estudada, enfatiza mais o processo do que o 
produto e se preocupa em retratar a perspectiva dos participantes. 

Foram realizados nove encontros semanais, no segundo semestre de 2017, 
com o grupo de 13 professores do 5º ano do ensino Fundamental dos anos iniciais 
da rede municipal de São João de Meriti nas instalações do Instituto Federal do Rio 
de Janeiro, campus de São João de Meriti. Em cada encontro houve espaço para 
elaboração e discussão de atividades pedagógicas de Matemática destinadas ao 
Ensino Fundamental sobre os eixos temáticos: Espaço e Forma, Grandezas e Medidas, 
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Tratamento da Informação, Números e Operações/Álgebra e funções.
Foram disponibilizadas atividades relacionadas aos conteúdos de matemática 

(combinação, porcentagem, multiplicação, tabelas, medidas de capacidade e 
geometria). 

Procuramos propiciar, aos docentes, contato com pesquisas recentes na área de 
Educação Matemática. Paralelamente, os professores desenvolveram em suas salas 
de aula, ações propostas e produzidas pelo grupo nos encontros presenciais.

  As discussões tiveram como referência as competências e habilidades em 
Matemática propostas pelos PCN e as Matrizes de Referência do SAEB/Prova Brasil, 
visto que estes documentos da Secretaria de Educação do Ministério da Educação são 
norteadores para avaliar a qualidade de ensino oferecido pelo sistema educacional 
brasileiro. As reflexões com os professores também levaram em consideração o 
currículo da escola e a proposta dos PCN. 

Durante os encontros de formação, observamos que, em várias ocasiões, os 
professores refletiram sobre suas práticas, fazendo referência com a sala de aula e em 
como trabalhar com os alunos. No final do curso, sugerimos aos professores que os 
mesmos planejassem individualmente uma aula, explorando com os alunos conceitos 
sobre os eixos temáticos: Espaço e Forma, Grandezas e Medidas, Tratamento da 
Informação ou Números e Operações/Álgebra e funções.

Durante os encontros presenciais tínhamos a finalidade de envolver os docentes 
constantemente. Por este motivo, buscamos verificar, durante os encontros, as 
preocupações ou necessidades dos participantes para formular possíveis soluções, 
objetivando utilizar uma metodologia diferenciada. Assim, o propósito foi a participação 
dos professores no curso de formação continuada como sujeitos ativos na construção 
do conhecimento sobre os processos de ensinar. 

Neste contexto, os participantes refletiam sobre suas atividades, dimensão 
coletiva e contextualizada, caracterizando desta forma uma pesquisa realizada com 
professores e não sobre os professores. 

Os participantes também deveriam desenvolver com seus alunos algumas 
atividades problematizadas durante suas aulas e apresentar um relatório, por escrito, 
contendo: série onde aplicou a atividade, conteúdo(s) abordado(s), descrição das 
atividades realizadas, metodologia utilizada, exploração diferente da proporcionada 
pela equipe (se for o caso), reação dos alunos, considerações do professor em relação 
as suas percepções e reações, aspectos favoráveis e desfavoráveis, sugestões de 
melhoria da atividade. Assim surgiram algumas questões pertinentes que serão 
apresentadas na próxima seção.

4 |  ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Durante o curso de formação continuada os participantes foram instigados a 
explorarem algumas das atividades propostas com seus alunos e fazer o relatório.
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Em relação aos saberes docentes, destacamos alguns comentários dos 
professores:

Estava ensinando porcentagem, do modo em que aprendi, com fórmulas prontas e 
percebi que apenas algumas crianças compreenderam e dominavam o conteúdo. 
Logo percebi que o problema estava no método ensinado. Busquei outras respostas 
e aprendi um método muito mais simples, e quando apresentei o novo modo de 
resolução, quase toda a turma compreendeu. Expliquei que não importava os 
meios que utilizariam para achar a resposta. Falei que a Matemática era a mais 
democrática das disciplinas e que ela gostava de pessoas ousadas e destemidas 
no momento de buscar soluções. (P1)

Compreendi então que não seria uma bateria de exercícios intermináveis que 
resolveria o problema, mas sim que seria necessária uma dose de afeto, de 
compreensão e muita criatividade para despertar neles o gosto pela aprendizagem. 
(P2)

Nessas experiências diárias, com minha turma de 23 alunos, na maioria desmotivada, 
aprendi que precisava abrir mão do modo que aprendi e que aquele conhecimento 
estava estático, pois apenas favorecia a uma pessoa: eu mesma. E que a proposta 
era repassar aquele conhecimento. Percebi que se método que utilizava, não fazia 
sentido para a maioria, apenas para uma aluna. Eu era a professora que precisava 
mudar a maneira de ensinar, pois precisava atender a demanda de uma classe, 
não apenas as individuais. (P5)

Precisava deixar a professora-aluna, insegura, avançar. Se quisesse que eles 
fossem ousados, eu precisava ser ousada, sair do comodismo, pesquisar, pensar 
e deixar que novas metodologias fossem experimentadas e utilizadas, seja na 
disciplina que for. E que a melhor maneira de ensinar é aprender. (P3)

A aula utilizando receita de bolo e os vídeos apresentados nos encontros nos 
mostra que a aprendizagem da matemática pode ser realizada em um simples 
passeio de feira. Percebo que no dia a dia do professor é importante planejarmos 
aulas passeio mesmo dentro da escola para firmar os conceitos que queremos que 
os alunos aprendam de forma mais simples. Vou levar nessa trajetória um olhar 
diferenciado do ensinar matemática aos meus alunos de forma mais dinâmica e 
interativa, desfazendo o tabu de que a pior matéria é a Matemática. (P4)

Nas falas dos professores acima podemos verificar que a formação continuada 
foi importante para que eles se sentissem protagonistas de novas formas de ensinar.

E que embora o conhecimento do conteúdo seja fundamental ao ensino, o seu 
domínio, por si só, não garante que o mesmo seja ensinado com sucesso aos alunos, 
ou seja, o conhecimento do conteúdo é necessário, mas não suficiente para a eficácia 
do ensino e aprendizagem. Os professores precisam encontrar formas de comunicar 
o conteúdo para os alunos, devem ser capazes de transformar, estruturar e fazer 
interpretações pedagógicas sobre o conteúdo com o objetivo de ensinar. (Shulman, 
1986).

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em relação ao grupo de professores do curso, podemos concluir que o mesmo 
foi bastante participativo e questionador, proporcionando a troca de experiências e de 
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sugestões durante os encontros. Os docentes relataram que os alunos demonstraram 
motivação, envolvimento e interesse em relação às atividades exploradas.

As discussões e reflexões apresentadas durante os encontros indicam que 
esse espaço de diálogo, construção e reflexão contribuiu significativamente para o 
desenvolvimento profissional e para a constituição da identidade profissional desses 
profissionais. 

O conhecimento profissional dos professores resulta da integração entre teoria e 
prática, que o saber dos professores serve como ponto de partida para reflexões das 
práticas pedagógicas e que o desenvolvimento profissional e de mudança dependerá, 
em última instância, da pessoa do professor.
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